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			PREFÁCIO


			 


			A obra Práticas pedagógicas na pandemia: do medo à ousadia é instigante desde o seu título por nos apresentar possibilidades de enfrentamento diante de um cenário de incerteza e medo. É, sem dúvida, uma contribuição significativa de registro das mais variadas práticas pedagógicas e de gestão em um momento histórico da pandemia de covid-19, assim caracterizada pela Organização Mundial da Saúde no dia 11 de março de 2020. Com a necessidade de isolamento social e a consequente suspensão das aulas presenciais, práticas pedagógicas foram reinventadas para o contexto do ensino remoto, mostrando-se ousadas, em muitos casos assertivas, em outros se apresentam como caríssimas experiências de aprendizagem. Sobretudo, ao mesmo tempo que o ensino remoto evidenciou as mazelas crônicas do sistema educacional brasileiro, mostrou também o quanto os educadores são aguerridos e comprometidos com a educação. 


			De maneira realista e ao mesmo tempo esperançosa, a obra aborda as questões enfrentadas por docentes e gestores no período da pandemia, bem como registra práticas relevantes e transformadoras de notáveis corajosos que se comprometeram com o desafio de encontrar uma ordem no caos. 


			Esta obra é composta por treze capítulos de autores de diferentes regiões e realidades do Brasil, vinculados a diversos sistemas e modalidades de ensino – privado, público, estadual, municipal ou federal, educação básica e ensino superior, educação do campo e educação de jovens e adultos, o que a torna riquíssima. 


			Do medo à ousadia, os autores relatam e analisam os principais desafios dos profissionais da educação e as maneiras como buscaram superá-los, sem ignorar as condições em que a educação e a sociedade brasileira se encontram: uma situação precária, de problemas crônicos que só se agravaram no contexto de pandemia. Assim, enquanto alguns capítulos abordam a questão do uso das tecnologias digitais para mediar o ensino remoto, outros abordam estratégias diversificadas para os “alunos off-line” e como a gestão escolar buscou soluções.


			Convido você leitor a se engajar na leitura de cada capítulo para compreender os maiores desafios da educação brasileira no cenário pandêmico, tanto no que diz respeito às práticas de gestão escolar quanto de docência. Enquanto alguns capítulos trazem reflexões mais pontuais acerca da gestão escolar (1, 7, 8, 9 e 10), uns tratam das práticas pedagógicas na educação básica (2, 4, 6, 11 e 12 – vale destacar que esse último aborda mais especificamente a realidade da educação do campo) e outros versam sobre a educação superior (3 e 5). 


			No Capítulo 1, as autoras e também organizadoras desta obra enumeram alguns dos desafios enfrentados por professores e gestores durante o período do ensino remoto, em uma instituição de ensino público federal no estado de Rondônia, e apontam um modelo de gestão mais humanizado e sensível à condição humana como imperativo em momentos de crises e incertezas. 


			O Capítulo 2 traz uma narrativa de experiência pedagógica enquanto território de utopia, apresentando os limites e possibilidades de um projeto de ensino desenvolvido em um colégio de aplicação da Universidade Federal de Minas Gerais, para o ensino remoto emergencial.


			Na sequência, o Capítulo 3 apresenta um relato de experiência sobre os desafios e conquistas no processo de ensino da Psicologia e nas práticas de supervisão de estágio obrigatório no contexto do ensino remoto. 


			O Capítulo 4 trata das tecnologias da informação e comunicação e como elas se mostraram ainda mais importantes em tempos de pandemia, com destaque para a literacia digital e informacional. 


			A docência no ensino superior durante a pandemia de covid-19 é abordada no Capítulo 5, que discute os desafios e as possibilidades da aprendizagem acadêmica e do trabalho remoto de professores de duas universidades federais do sul do país. Além disso, também aponta as expectativas e propostas para o futuro nas universidades após a pandemia.


			O engajamento docente em um perspectiva de interação remota humanizada e a formação continuada para tal atuação é discutida no Capítulo 6, o qual propõe uma reflexão acerca dos desafios enfrentados pelos educadores, com base em uma pesquisa realizada com professores da Região Metropolitana da Baixada Santista.


			No Capítulo 7, os autores discutem como a pandemia evidenciou as desigualdades de acesso e permanência dos estudantes residentes de áreas rurais e apresentam as dificuldades no processo educativo, no contexto do ensino remoto, bem como os impactos de reorganização de tempo e espaço escolar na evasão de jovens estudantes do período noturno, no município de Paraibano/MA. 


			Em seguida, o Capítulo 8 apresenta as questões relacionadas à saúde mental dos universitários, que foram intensificadas ou ocasionadas pelo contexto da pandemia, e o plantão psicológico como uma importante estratégia para enfrentamento da crise.


			O Capítulo 9 traz uma pesquisa realizada com professores e coordenadores pedagógicos de escolas públicas da rede estadual, no município de Capitão Poço/PA, e discute os principais temores enfrentados por esses profissionais no período de aulas remotas, assim como as possibilidades para superá-los. 


			Os desafios da gestão do plano de aulas remotas e as possibilidades de superação são discutidos no Capítulo 10, a partir da experiência de uma escola municipal de educação infantil e ensino fundamental em Maracanaú/CE.


			O Capítulo 11 apresenta uma investigação com alunos do 1º ano do ensino fundamental, da rede pública de Caicó/RN, acerca da aplicabilidade da Mediação na perspectiva da Experiência de Aprendizagem Mediada de Feuerstein no ensino remoto.


			De maneira crítica, o Capítulo 12 aborda a educação do campo em tempos de pandemia, no município de Benjamin Constant/AM, e discute a realidade do ensino e as dificuldades enfrentadas pelos educadores nas comunidades rurais do munícipio. 


			O capítulo 13 faz um belo fechamento da obra,  expondo as possibilidades de reconstrução das práticas pedagógicas em tempos de incerteza e apresenta preciosas reflexões sobre a transformação que as tecnologias provocaram na sociedade, o papel da educação na transformação social e as condições reais de uma sociedade que luta pela sobrevivência.


			Por fim, não poderia deixar de ressaltar mais uma vez a riqueza e a beleza produzida nesta obra, que traduz os maiores desafios dos que fazem a educação em vários cantos do Brasil e, ao mesmo tempo, em espaços não localizados, bem como revela o verdadeiro sentido do “jeitinho brasileiro” dos guerreiros da educação que sustentam o país em tempos de crise.  


			 


			Sheylla Chediak


			Doutora em Educação Escolar


			Professora no Instituto Federal de Rondônia (Ifro)


			Porto Velho, 12 de janeiro de 2022.


		




		

			1. DO MEDO À OUSADIA: DESAFIOS DA GESTÃO E DOCÊNCIA NA PANDEMIA


			Rosa Martins Costa Pereira


			Ariádne Joseane Felix Quintela


			Uma sombra em nossas vidas


			A região norte do Brasil tem muita incidência solar, por aqui conhecemos apenas duas estações: uma chuvosa e uma de estiagem. O sol é sempre presente, no imaginário local dizemos que há um sol para cada um de nós, especialmente em Porto Velho. Não temos mar, isso torna a sensação térmica pelo menos até uns cinco graus além da temperatura indicada. Sombra e água fresca são bem-vindas no dia a dia.


			A sombra que aplaca o calor contínuo nessa região é uma dádiva, mas nem toda a sombra refresca. Em 18 de março de 2020 todas as atividades presenciais no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro) foram suspensas em decorrência da pandemia da Covid-19. As atividades presenciais foram suspensas, não paralisadas. Todos os trabalhos continuaram remotamente e com eles também as aulas, as aprendizagens, as ensinagens e as práticas pedagógicas desenvolvidas tiveram que se mover do seu lugar comum para um não-lugar (Augé, 1994). Por transferência, devido à comparação com procedimentos informatizados que são realizados remotamente, alguns denominaram esse episódio, no âmbito dos processos educativos, de ensino remoto. Fenômeno vivenciado por muitas instituições escolares em todo o país desde a deflagração do isolamento social como medida mitigatória de contágio.


			No nosso caso (Ifro), saímos do ensino presencial e da educação a distância para uma prática ainda desconhecida, um deslocamento imediato e total em todas as suas dimensões: aulas virtuais, reuniões virtuais, atividades virtuais, planejamento virtual, capacitação virtual, exercício da profissão e da vida doméstica coexistindo, trabalhamos muito sem sair de casa. “Acrescentemos que existe evidentemente o não-lugar como o lugar: ele nunca existe sob uma forma pura; lugares se recompõem nele; relações se reconstituem nele; (...)” (Augé, 1994, p. 74, grifo nosso). Às vezes em suspense pela infecção do vírus, às vezes felizes por mais um dia e, por muitas vezes em estado de luto e de dor. E assim, seguimos.


			Não temos a intenção de nos debruçarmos sobre uma definição para o que foi cunhado por alguns de ensino remoto, mas consideramos as reflexões sobre o termo válidas, assim como, as críticas trazidas por Saviani e Galvão (2021) quanto à indicadores, por parte de estudantes e professores das redes públicas de educação relacionados à: inacessibilidade de internet ou internet de qualidade, ausência de equipamentos (computadores e celulares), inabilidades para o uso pedagógico de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e ferramentas digitais. Cenário que serviu para acentuar as desigualdades sociais e as deficiências de condições mínimas para o trabalho pedagógico no escopo de suas práticas e sujeitos.


			Esse não-lugar se tornou o lugar para construirmos composições ainda não vividas. Tornou-se também a nossa situação-limite; a saída? Um esforço como o de Hércules para vencer o leão de Neméia e buscar coletivamente soluções viáveis, “uma alternativa construída coletivamente a partir da vivência crítica do sonho almejado” (Freire; Freire, 2020), uma vez que:


			Sonhar é imaginar horizontes de possibilidade; sonhar coletivamente é assumir a luta pela construção das condições de possibilidade. A capacidade de sonhar coletivamente, quando assumida na opção pela vivência da radicalidade de um sonho comum, constitui atitude de formação que orienta-se não apenas por acreditar que as situações-limite podem ser modificadas, mas, fundamentalmente, por acreditar que essa mudança se constrói constante e coletivamente no exercício crítico de desvelamento dos temas-problemas sociais que as condicionam. (Freire; Freire, 2020)


			Em meio a pandemia colecionamos desafios e reconstituímos repertórios pedagógicos neste não-lugar no qual ainda não havíamos estado.


			Como proposta de análise, ainda que preliminar, estruturamos desafios em dois eixos que serão abordados a seguir: Gestão e Docência.


			Gestão: o desafio de gerir pessoas em momentos de crise


			Quando se fala em gestão, o senso comum geralmente nos remete à gestão de recursos, não de pessoas. Entretanto, são as pessoas o principal público de trabalho de um gestor. Em momentos de crise, inclusive de recursos financeiros, são as pessoas que fazem a diferença.


			Para Milkovich e Boudreau (2010) o trabalho em equipe possui o potencial de aumentar a comunicação, a autonomia e dá lugar a inovação. Defendem ainda que é impossível gerir uma organização e alcançar o sucesso sem que haja uma equipe de pessoas bem capacitadas para desenvolver a tarefa à qual foi destinada. Assim, o desempenho da organização está diretamente relacionado ao desempenho das pessoas que nela trabalham.


			Frente a esses desafios o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae, 2020) elaborou algumas orientações para gestores durante a crise decorrente da pandemia do novo coronavírus. Entre as orientações cabe destacar a necessidade de investir em relacionamentos, “humanizando” a gestão com uma comunicação clara, acessível e permanente; investir na formação de gestores para fomentar um ambiente de trabalho favorável; estimular a cooperação entre as pessoas, equipes e setores; manter a transparência e dar o exemplo.


			Em tempos de pandemia, esses desafios e competências foram exigidos diariamente de qualquer pessoa investida em cargo de gestão e, aqui se trata especialmente, de gestores do ensino.


			Alguns desafios enfrentados pelos gestores de ensino foram:


			a) Manter a comunicação alinhada entre os gestores e suas equipes, entre professores e estudantes, com os pais e a comunidade em geral. As diferentes frentes de trabalho e públicos atendidos pelo trabalho de um gestor escolar impõem um enorme desafio de organização de rotina de reuniões virtuais, de comunicados escritos e diversas formas de comunicação institucional. Aplicativos de mensagens passaram a ter uso institucional, mesmo em celulares pessoais o que gerou sobrecarga de trabalho a todos os envolvidos no processo, professores, estudantes, gestores, técnicos pedagógicos, de suporte tecnológico, entre outros. Além disso, havia a espera de respostas prontas e rápidas por parte da comunidade escolar em uma realidade até então desconhecida por todos, inclusive pelos gestores ao mesmo tempo em que faltou uma ação coordenada nacionalmente para alinhar as orientações às unidades escolares: ora se tinha falta total de comunicação ora se sobrecarregava as unidades que muitas e diferentes portarias de conteúdo dúbio, contraditório ou impositivo;


			b) Flexibilidade de horários de trabalho; de recriação de regulamentos de organização acadêmica que não davam conta da situação de exceção em que as escolas se encontram; de decisões sobre aplicabilidade de recursos; de adaptabilidade às novas formas de relações virtuais; às críticas e julgamentos injustos por ignorância do contexto e alternativas disponíveis; à exposição pública de seu trabalho; à sobrecarga de trabalho doméstico-profissional, especialmente para mulheres gestoras com filhos pequenos ou que possuem pessoas sob seus cuidados contínuos;


			c) Mobilização de seus conhecimentos e experiências prévias, busca por experiências vivenciadas por outros gestores, ouvir suas equipes de trabalho, conhecer os cenários da pandemia a fim de tomar decisões mais assertivas, mesmo na incerteza;


			d) Lidar com o medo de forma saudável seja pela maior exposição ao contágio do que outras pessoas que não estão em cargos de chefia, seja pelo medo de errar em algo que pode impactar a vida de muitos; ou pelo medo dos prejuízos familiares e para sua própria saúde por ser uma espécie de para-raios de todos. 


			Esses são apenas alguns dos desafios enfrentados por gestores da área de ensino. Cada gestor encontrou sua forma de vivenciar essa experiência, mas aqueles que buscaram o apoio em rede com outros gestores de ensino e demais profissionais fizeram não somente melhores escolhas, mas passaram pelos momentos mais agudos da crise de forma menos traumática e mais saudável para sua vida e profissão.


			Observamos uma baixa produção científica sobre a atuação dos gestores do ensino em tempos de pandemia, diferente do que acontece com a área docente que já possui um amplo repositório, mesmo em menos de 2 anos de pandemia. 


			Docência: o desafio de ensinar na incerteza


			Com relação aos desafios docentes, podem ser listados alguns dos muitos que são enfrentados diariamente por esses profissionais:


			a) O uso das tecnologias; o planejamento de aulas remotas especialmente por professores que atuavam somente em cursos presenciais; 


			b) A desmotivação, evasão ou falta de participação dos estudantes;


			c) As formas de organização e mudanças em calendários escolares, distribuição de carga horária;


			d) Preparação de material pedagógico extra para estudantes que não possuem acesso à internet, sobrecarregando ainda mais seu trabalho;


			e) Dificuldade de comunicação com estudantes, pais ou até com colegas de trabalho;


			f) Sobrecarga de informações da gestão pedagógica ou ausência delas;


			g) Horário de atendimento escolar diverso de seu turno regular que impactou em sua rotina e relações familiares;


			h) Ambiente familiar desfavorável para gravação de aulas ou aulas ao vivo;


			i) Adoecimento físico e emocional.


			A concepção norteadora desse estudo tem como base a compreensão do processo de ensino e aprendizagem como aquilo que resulta em uma competência, entendida como processo no qual o sujeito mobiliza o que ele conhece, mas também sentimentos para reagir a uma situação complexa.


			Perrenoud (2001), em seu livro Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza, defende a importância do desenvolvimento de competências para ensinar. Preparar os professores para a complexidade, a diversidade e as situações profissionais que terão de enfrentar este é um dos legados de Perrenoud, pois para qualificar a formação do professor e implementar o pressuposto das competências na prática educacional, é preciso esclarecer as urgências e as incertezas da ação pedagógica, sua parcela de criatividade, de solidão, de improvisação, de desânimo, de negociação, assim como de didática e de conhecimentos.


			Os lugares produzidos relacionam-se com as estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais (Lefebvre, 1972), por este motivo, as realidades dos espaços escolares foram, muitas vezes, realidades silenciadas ou invisibilizadas pelas decisões dos órgãos governamentais centrais que impunham às escolas regramentos tardios ou desconectados com suas condições.


			Mesmo vivenciando tantos desafios, coube à escola, especialmente aos gestores e docentes, ser para os estudantes e suas famílias um suporte humano- pedagógico, pois as várias disciplinas e seus conteúdos curriculares têm o papel de promover o desenvolvimento psíquico dos alunos (Malanchen, 2016), mas para que isso aconteça é preciso compreender o que Liontiev (1978) defende: as desigualdades existentes na sociedade  não são produzidas pelo aparato biológico, mas pelas diferenças de acesso dos sujeitos à riqueza produzida pela humanidade.


			Considerações finais


			Esse estudo se constitui em uma leitura dos desafios enfrentados por gestores do ensino e docentes em tempo de pandemia a partir das próprias experiências das autoras como docente e gestora de unidade escolar.


			Observamos que um dos maiores desafios dos gestores é o de gerir pessoas em um momento de crise, com recursos escassos e legislação inadequada. Para os docentes, lidar com a tecnologia para muitos desconhecida e a nova relação com os estudantes é o maior desafio, ainda mais com vários eventos, reuniões que concorrem com as atividades de rotina e acabam lhes sobrecarregando.


			Ambos, gestores e docentes, tiveram que lidar com o trabalho remoto, muitos em condições estruturais precárias e ambiente domiciliar  não adaptados nem destinados para esse tipo de atividade, além de envolver as relações familiares no mesmo espaço, especialmente para gestoras e docentes mães. Também tivemos que lidar com o medo de adoecer, de prejudicar outros, de não ser produtivo profissionalmente nem saudável em seu ambiente familiar ou com a dor pelo luto de pessoas queridas.


			Mesmo com medo, eles e elas viveram suas lutas com ousadia e escreveram um importante capítulo na história da educação, sem precedentes, e que continuará a ser escrito no pós-pandemia com todas as aprendizagens construídas nesse tempo de crise.
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			2. TERRITÓRIOS DE UTOPIA: REINVENTANDO OS CÍRCULOS DE CULTURA DE PAULO FREIRE


			Danielle Gregole Colucci


			Isabela de Moura Matosinhos dos Santos


			 


			Este capítulo apresenta a narrativa de um projeto, inicialmente de pesquisa, desenvolvido no Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas Gerias (CP/UFMG), entre os anos de 2014 e 2016, e suas adaptações necessárias e posteriores para que ocorresse durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE) implantado em 2020 e 2021, devido à pandemia de Covid-19. Trata-se de uma experiência pedagógica articulada entre docentes, bolsistas de licenciaturas e estudantes do Terceiro Ciclo do Ensino Fundamental e que envolve os fundamentos teórico-metodológicos dos originalmente denominados Círculos de Cultura de Paulo Freire,1 adaptados ao contexto da Educação Básica e, mais recentemente, ao ERE.


			Contextualizando a narrativa: o centro pedagógico, o programa imersão docente e os grupos de trabalho diferenciado


			O Centro Pedagógico (CP) é um colégio de aplicação pertencente à rede federal de ensino público e integra, juntamente com o Colégio Técnico e o Teatro Universitário, a Escola de Educação Básica e Profissional (Ebap) da UFMG. Atendendo a aproximadamente 450 estudantes do Ensino Fundamental do 1° ao 9° ano, a escola atua em tempo integral e se organiza em três ciclos de formação humana. Essa organização, ao agrupar os estudantes em faixas etárias, se desvinculando da lógica da escola seriada, viabiliza a construção de espaços e tempos mais flexíveis, que possibilitam que a escola promova adaptações capazes de atender mais adequadamente às necessidades e singularidades de seus estudantes.2


			Na Proposta Político Pedagógica do CP, consideramos a escola como tempo-espaço de formação humana, isto é, de construção coletiva, vivência e ampliação das experiências sociais, históricas e culturais para todos os membros de sua comunidade.3


			A instituição adota o sorteio de vagas como método de ingresso para novos estudantes, havendo, desde 2015, reserva de 5% das vagas para candidatos com deficiência. Esta forma democrática e inclusiva de acesso proporciona um corpo discente com características econômicas e socioculturais bastante diversas.4 Além disso, conta com um corpo docente composto por professores que desenvolvem junto ao CP e à UFMG, projetos de ensino, pesquisa e extensão.


			Enquanto colégio de aplicação, o CP/UFMG tem como funções, dentre outras,  proporcionar a pesquisa e a construção de práticas inovadoras em educação, além da formação e capacitação de profissionais para a Educação Básica. É nesse contexto que se insere o Programa Imersão Docente (PID), que teve início em 2011 e, embora tenha sido alterado, aprimorado e renomeado ao longo dos anos, desde então tem como foco central a formação inicial de professores.


			Destinado a estudantes das licenciaturas da UFMG, o PID possibilita a formação docente e profissional destes promovendo sua integração prática e teórica ao Ensino Fundamental. Por meio do acompanhamento de turmas e de educandos da Educação Básica; do exercício (compartilhado) da docência; do desenvolvimento de práticas e estratégias de ensino e aprendizagem; da elaboração de materiais didáticos, entre outros, o PID viabiliza aos graduandos a participação ativa no cotidiano de sua futura profissão antes mesmo da conclusão de seus cursos.5


			Além disso, a reflexão sobre as atividades exercidas é parte essencial do programa; espaços e tempos semanais são reservados para que sejam realizadas discussões entre pares em formação inicial e com docentes mais experientes.6 O conjunto de atividades e reflexões possibilita que os bolsistas do PID desenvolvam outros olhares em relação à prática pedagógica, para além daqueles que poderiam ser desenvolvidos apenas a partir de seus conhecimentos teóricos. Assim, o PID oferece uma verdadeira imersão para os licenciandos que irão, simultaneamente, vivenciar a escola a partir da perspectiva de estudantes (graduandos) e de professores (em formação).


			Dentre as atividades formadoras desenvolvidas pelos bolsistas do Programa Imersão Docente, estão os Grupos de Trabalho Diferenciado (GTDs). Inicialmente a disciplina se configurava enquanto um projeto coletivo ministrado de forma conjunta pelos docentes da escola e correspondia à constituição de uma turma de estudantes do Ensino Fundamental, reagrupados no interior do seu ciclo de formação humana, independentemente de sua série de origem, “a partir do diagnóstico de suas demandas de aprendizagem e/ou possibilidade de ampliação curricular”.7


			Com a implementação do currículo em tempo integral para os três ciclos de formação humana, em 2011, houve uma ampliação na oferta de GTDs. A partir de debates e avaliações, reconfigura-se a disciplina que, mantendo sua proposta inicial de atender às demandas de aprendizagem e possibilidade de ampliação curricular dos educandos, passa também a considerar as demandas de  aprendizagem e a formação profissional dos monitores do Programa Imersão Docente.8


			Após esta reformulação, a maior parte dos GTDs ofertados passa a ser desenvolvida por bolsistas do PID. A partir de então, cada monitor, ou pequena equipe de monitores, deve formular, com o apoio de um professor orientador, uma proposta de projeto e/ou disciplina a ser realizada junto aos estudantes do Ensino Fundamental, durante o período mínimo de um semestre. Assim, os GTDs configuram um espaço no qual os jovens monitores podem iniciar suas práticas docentes, sendo sua responsabilidade a elaboração da ementa da disciplina, dos planos de trabalhos, a escolha das metodologias a serem aplicadas e a execução das aulas. Tudo isso sempre com o suporte de reuniões formativas com as equipes de coordenação geral do programa e específica (do ciclo), além da orientação e compartilhamento docente com um professor da instituição.


			Em razão da pandemia de Covid-19, o Centro Pedagógico, acompanhando as decisões dos conselhos superiores da UFMG, teve suas atividades de ensino presenciais suspensas em março de 2020. Em agosto do mesmo ano estas foram retomadas seguindo o formato de Ensino Remoto Emergencial (ERE). Para garantir a continuidade do ano letivo o CP definiu e estruturou suas plataformas digitais; capacitou professores, técnicos-administrativos, monitores, estudantes e suas respectivas famílias para o uso das plataformas; e certificou-se, por meio de questionários online e oferta de bolsas-auxílio, que todos fossem providos das condições mínimas necessárias para o acompanhamento das atividades remotas.


			Aos monitores do PID foi garantida a continuidade enquanto bolsistas do Programa e suas atividades foram adaptadas para o novo ambiente remoto. Impossibilitados de participar de forma ativa das rotinas docentes da escola, passaram a ser, a curto prazo, observadores reflexivos e, a partir destas observações, fez-se possível elaborar algumas propostas de atuação mais dinâmica a médio e longo prazo.9


			Em razão da diminuição das horas/aula semanais no ERE, há uma redução na oferta de GTDs e uma reelaboração de seu formato, que passa a constituir não as disciplinas regulares, mas os projetos de estudos especiais. Ministrados apenas uma vez na semana, em módulos de aula síncrona de 40 minutos, sendo conduzidos, primeiramente, pelo corpo docente, auxiliados pelos monitores do PID.


			Os Círculos de Cultura de Paulo Freire: leituras possíveis


			Pode-se dizer que os Círculos de Cultura10 foram, originalmente, espaços político-pedagógicos onde se deram as primeiras experiências de alfabetização e pós-alfabetização de adultos segundo os fundamentos da Educação Libertadora elaborada por Paulo Freire.11 Dessa maneira, a sala de aula espelha, em sua própria organização, a intencionalidade, talvez primeira, de sua proposta: o fazer-pensar coletivo e democrático da ação-reflexão educativa.


			Por isso, a organização do espaço da sala de aula já é, em si, política. Um círculo: onde as pessoas envolvidas no processo pedagógico ocupam lugares com a mesma distância do centro, de maneira a estarem umas ao lado das outras, sem que haja uma centralidade na figura do professor; sem que a definição de lugares possibilite uma distinção hierárquica entre seus participantes.12


			Esta maneira simbólico-territorial de organização do espaço da sala de aula reflete profundos significados de uma ação-reflexão educativa que se deseja resistente e transgressora das práticas autoritárias historicamente arraigadas. Isso porque, em conjunto, seus sujeitos se propõem ao estabelecimento de exercícios dialógicos, de maneira que cada um dos envolvidos aprenda a dizer a sua palavra.13


			A concepção de uma educação bancária,14 autoritária e domesticadora, pressupõe que a organização das carteiras em uma sala de aula esteja voltada para o professor –  considerado detentor absoluto do conhecimento – enquanto os alunos, enfileirados uns atrás dos outros, são vistos como meros receptáculos de informações. Ou seja, trata-se de um processo pedagógico autoritário, centrado no domínio do professor sobre seus alunos, com objetivos nitidamente hierarquizantes.


			Já a visão voltada para uma Pedagogia Libertadora15 concebe que, para se estabelecer o diálogo entre educadores e educandos em sala de aula, é fundamental que se criem condições propícias para que o mesmo ocorra. Uma delas (e claramente não a única) está intimamente relacionada com a disposição espacial do grupo envolvido. Evidentemente que é muito difícil, ou pouco possível, conseguir dialogar adequadamente com nucas; ou com detentores absolutos do saber.


			Há de se considerar que a filosofia da educação de Freire foi pensada (e experienciada) a partir de um contexto histórico-geográfico, no Brasil, fortemente marcado por sua formação autoritária.16 A Pedagogia Libertadora de Freire pode ser compreendida como contrapartida a uma educação autoritária, impositiva, que nega o direito à fala de seus sujeitos, que centraliza o poder nas mãos de poucos e mantém a maioria das pessoas em seus lugares de inferioridade no interior da dinâmica social.17


			Uma pedagogia bancária pressupõe a superioridade de alguns sujeitos sobre outros, considerados ignorantes absolutos. Em uma sociedade autoritária18 como a nossa não é de se espantar que seus processos educativos sejam, também, centrados nesta referência filosófica. A experiência social feita de autoritarismos pressupõe a aprendizagem dessa lógica pelas pessoas. Há, nesse aprender, também, uma concepção pedagógica e, nesse sentido, a educação se apresenta coerente com a manutenção deste corpo social.


			Uma sala de aula que, em sua própria organização, orienta todo seu sentido em direção a uma única pessoa, – no caso, o docente da turma – tem, como finalidade pedagógica, dizer aos outros – os estudantes – mesmo que implicitamente: fiquem calados. As consequências sociais dessa pedagogia refletem, necessariamente, uma cultura do silêncio.


			Ela atinge tudo e todos, que, fazendo parte das classes dominadas, vão aprendendo desde a infância a não dizer sua palavra. Da família ao trabalho, passando pelo longo período de disciplinamento na escola, vão sendo submetidos a uma educação bancária e a práticas de domesticação. Dessa forma, vai sendo instituído um silêncio que indica mutismo frente à opressão [...].19


			Quem não exercita dizer sua palavra, aprende a calar. Isso, tanto em sala de aula, quanto nos mais diversos setores onde a dinâmica social se desenrola. Quem não é capaz de compreender que contestar, respeitosamente, a fala de seu professor é uma ação mais do que lícita (e até desejável!), não ousaria contestar a palavra de seus governantes, ou de seu patrão, ou de seus familiares, ou de qualquer um que se apresente como seu superior. Essa é uma consequência formativa da educação domesticadora.


			O pai que se acha no direito de mandar o filho ou a esposa calarem suas bocas porque é o patriarca da família, aprendeu a se colocar, naquele momento, em uma posição de superioridade. Em outra ocasião, contraditoriamente, seu empregador lhe submete a todo tipo de mandos e desmandos. E ele, agora empregado e subalterno, se cala, porque sabe, nesse caso, seu lugar social de inferioridade. As inúmeras formas de autoritarismo são aprendidas ao longo da vida das pessoas e por elas internalizadas. Esse é apenas um exemplo possível.


			Por isso, a Pedagogia Libertadora se apresenta como uma alternativa transgressora à educação bancária. E, nesse sentido, a organização espacial da sala de aula se mostra coerente com toda uma concepção pedagógica que se deseja outra, que intenciona a formação de um sujeito capaz de contestar a lógica estabelecida, intencionando e possibilitando a formação de uma outra sociedade: mais justa e respeitosa.


			Assim, o círculo se manifesta como uma forma de organização democrática da sala de aula. A intencionalidade político-pedagógica se inicia com o entendimento do espaço enquanto variável estratégica20 para o estabelecimento de pedagogias transgressoras. Portanto, os Círculos de Cultura correspondem bem aos fundamentos primeiros da Educação Libertadora. “Neste lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há [sujeitos] que, em comunhão, buscam saber mais”.21 A sala de aula, nesse caso, é experienciada como lugar-território, ou seja, como espaço vivido carregado de usos e significações políticas.


			Paulo Freire afirma que há também um silêncio que pode e deve ser acolhido, pois ele faz parte da comunicação dialógica, onde é preciso saber escutar para saber refletir, analisar, argumentar, avaliar, decidir e, para isso, o silêncio é fundamental e fundante. Como ele diz: ‘o educador democrático, que aprende a falar escutando, é cortado pelo silêncio intermitente de quem, falando, cala para escutar a quem silencioso, e não silenciado, fala’ (Freire, 1997, p. 132). Para isso há que se aprender a controlar-se frente à presença de um outro que também tem o que dizer. Esse outro, mesmo silencioso, precisa ser acolhido para expressar a sua verdade. Assim, abre-se a possibilidade para que ‘verdades’ sejam confrontadas e examinadas, instituindo-se um campo não só de alternância entre quem fala e quem escuta, mas, acima de tudo, de diálogo em que ambos tornam-se sujeitos que se comunicam.22 (Grifos do autor)


			Estes lugares de encontros dialógicos correspondem a aprendizagens transgressoras porque permitem romper com uma cultura do silêncio e estabelecer um processo de ensino-aprendizagem de outras relações possíveis, para além da autoritária. As relações dialógicas podem sem compreendidas como contrapartidas aos autoritarismos diversos e históricos gestados no Brasil.


			São exercícios democráticos, ou seja, de aprendizagens compartilhadas. De compartilhamento, inclusive, do próprio poder. Esse lugar-território, feito de círculos e palavras colaborativas, corresponde a territórios de utopia: capazes de resistir aos processos domesticadores e naturalizados no espaço escolar. Podem ser entendidos como possibilidades de aprendizagens mútuas, entre sujeitos que partilham seus saberes e suas ignorâncias. Que ouvem porque compreendem que podem aprender com os outros; que falam conscientes de que também podem ensinar algo a alguém.23


			Reinventando os círculos de cultura


			Pensando que a melhor maneira de seguir Paulo Freire é o reinventando,24 a ideia foi exatamente adaptar a proposta dos Círculos de Cultura ao contexto da Educação Básica, da formação docente e da Universidade. Além disso, conceber as ações não apenas como práticas pedagógicas, mas também como objeto de estudo e pesquisa, ou seja, como possibilidades de reflexão e produção de conhecimento. Nesse sentido, a experiência aqui relatada foi desenvolvida com estudantes do Terceiro Ciclo do Ensino Fundamental do CP/UFMG. Foi primeiramente experimentada como projeto de pesquisa e, com a implementação do Ensino Remoto Emergencial, como projeto de ensino.


			Em ambos os casos, o projeto teve ampla intenção e possibilidade formativa: primeiro, porque desenvolveu os Círculos de Cultura junto aos estudantes do Ensino Fundamental, que, como participantes, integravam as turmas dos GTDs. Segundo, porque incorporou os estudantes da graduação (bolsistas do PID) como docentes em formação, assumindo a coordenação dos GTDs, orientados pelos professores do CP/UFMG. Terceiro, porque possibilitou a estes últimos integrarem os GTDs como professores-pesquisadores.


			Os três anos de experiências iniciais tiveram duas turmas por semestre, contabilizando ao todo doze GTDs ao longo dos três anos. Cada turma com aproximadamente 15 estudantes do Ensino Fundamental, cerca de 180 ao todo (agrupadas simultaneamente com educandos dos sétimos, oitavos e nonos anos em uma mesma sala), além de quatro bolsistas do PID, com média de permanência no processo formativo de um ano cada, orientados por uma docente. Já no ERE o formato foi bem modificado, participando cerca de 50 estudantes do oitavo ano, quatro bolsistas, uma orientadora e seis docentes do CP, que integraram um GTD, que compõe a parte diversificada do currículo, como projeto de ensino especial.


			Os dados acima não fazem o levantamento quantitativo exato dos participantes dos GTDs, pois, em alguns casos, os estudantes do Ensino Fundamental, por escolha própria, muitas vezes compuseram turmas em mais de um semestre. Por outro lado, alguns bolsistas da graduação participaram por mais de um ano do projeto, enquanto outros em apenas um semestre. Também, devido a demandas e interesses, em algumas turmas presenciais houve participação de mais do que a média de 15 estudantes do Ensino Fundamental. Assim, tratam-se de números aproximados, para que se tenha apenas uma ideia do quantitativo de pessoas envolvidas.


			O primeiro passo, após a escrita pela orientadora e aprovação do projeto de pesquisa no interior dos setores cabíveis do CP/UFMG, foi o convite e a apresentação da proposta aos bolsistas para que participassem da montagem dos GTDs. Assim, cada bolsista que aceitava o projeto como proposta de sua formação docente recebia amplo material de estudo com a fundamentação teórica acerca da Pedagogia Libertadora e dos Círculos de Cultura de Paulo Freire.


			O material era discutido e aprofundado durante os encontros de orientação e ao longo de todo processo. Nesses momentos, também, era desenvolvida a ementa do GTD, que foi elaborada e, algumas vezes, modificada, de acordo com as leituras de mundo de cada monitor participante que chegava. Ou seja, em cada troca de bolsista havia uma revisão de ideias e percepções acerca da obra estudada. A construção da disciplina era feita de compartilhamentos e de pessoalidades. Após essa preparação e já com as turmas de estudantes do Ensino Fundamental estabelecidas, os GTDs estavam prontos para serem colocados em prática.


			A metodologia apresentada aos componentes das turmas se iniciava com uma sala de aula organizada em círculo (no caso das experiências presenciais), com explícitas intenções dialógicas, onde os temas geradores das discussões fossem encaminhados a partir da escolha do grupo. O trabalho com os temas geradores faz parte da própria metodologia desenvolvida ao longo da Pedagogia Libertadora. Eles podem ser considerados como o universo temático que envolve o coletivo que se dispõe à prática dialógica. No interior da proposta de alfabetização e pós-alfabetização de Freire a investigação destas temáticas significativas para o grupo acontece logo no início da ação educativa e representa, necessariamente, as leituras de mundo e o contexto dos envolvidos.25


			Nos GTDs, todos poderiam apresentar e defender temas, mas uma condição era posta como essencial: em caso de impasses, haveria negociações por parte dos interessados até que a temática fosse escolhida, sem que houvesse o prático recurso de uma votação em que a maioria decidisse pelos outros. Esta tensão primeira na escolha dos temas apresentou-se interessante porque a intenção era a de se trabalhar a capacidade dos envolvidos de, além de defenderem suas ideias e propostas, também terem a habilidade de negociar e ceder para que a dinâmica pedagógica pudesse fluir. Em várias vezes, durante as atividades presenciais, a proximidade da finalização do horário do módulo da aula impunha que o grupo fizesse acordos no sentido de antecipar ou postergar temáticas, a fim de que o coletivo não chegasse ao próximo encontro sem uma definição do que trabalhar.


			Interessante salientar que os impasses às vezes eram tão intensos e conflituosos que o recurso da votação vez ou outra reaparecia enquanto alternativa de solução. Contudo, e pensando nos fundamentos de uma educação como exercício democrático, para além da lógica do pleito, os coordenadores do debate, - fossem docentes em formação ou orientadora do projeto –, instigavam os participantes a negociações, no sentido de se atingir um consenso debatido e escolhido pelo coletivo; mesmo que carregado de descenso.


			Ao longo dos anos os temas geradores abarcavam uma ampla gama de interesses. Apenas para exemplificar a variedade de alguns deles: escolha da profissão; uso de drogas; depressão na adolescência; bullying na escola; padrões estéticos e da moda; letras críticas de músicas; feminismo e machismo; racismo; política; capitalismo e sociedade de consumo; problemas ambientais; adolescência; autoritarismo e democracia; direitos humanos, entre outros. A infinidade é tão grande que seria quase impossível apresentá-los todos aqui.


			Durante os diálogos em sala de aula, alguns estudantes, com características mais extrovertidas, despontavam como lideranças e chegaram, em algumas turmas, até mesmo demandar e tomar para si a coordenação dos debates que, inicialmente, era feita pelos docentes em formação ou orientadora. Houve um GTD que, inclusive, chamou atenção devido a presença de várias lideranças, que pleitearam a negociação de um revezamento da coordenação dos debates e que ocorreu entre eles de uma forma muito interessante e ao longo de praticamente todo semestre.


			Por outro lado, alguns educandos mais introvertidos precisavam ser estimulados a participar e, nesses casos, os Círculos de Cultura funcionavam como exercícios de oralidade. Procurava-se chamá-los ao debate quando demonstravam alguma expressão facial de satisfação ou incômodo. Muitos acabavam por se envolver e entendiam a importância de aprender a dizer a sua palavra durante as aulas. Nesses casos, os exercícios dialógicos foram aprendidos e se mostraram como uma ação pedagógica e formativa interessante.


			Contudo, em outros casos, ao longo do semestre, alguns dos educandos não conseguiam superar sua timidez e continuavam sem conseguir se colocar perante o grupo. Infelizmente, a cultura do silêncio, algumas vezes, é uma marca duradoura e difícil de ser superada. Aqui, há ainda o agravante do período da própria adolescência e do medo da exposição ou da não aceitação de suas falas perante o grupo.


			Não foram incomuns, inclusive, relatos de dificuldades dos educandos quando organizados em círculo. Muitos chegaram a narrar o sentimento de exposição e de incômodo que esta disposição da sala de aula lhes provocava. Isso porque esta forma de organização não possibilita aos participantes se esconder no fundo da sala, ou atrás de colegas; o envolvimento com o interior do círculo é coletivo e sem exceções. Enquanto para uns tal arranjo se apresentava como possibilidade de expansão de sua plena expressão, para outros se mostrava como ameaça e entrave.


			Enfim, o que se pode dizer, por agora, é que os resultados formativos dos estudantes do Ensino Fundamental que experienciaram os Círculos de Cultura presencialmente são infinitos. Ao mesmo tempo, não restam dúvidas quanto à riqueza destas experiências como metodologia pedagógica aplicada à Educação Básica, à formação docente e, também, à formação continuada e à pesquisa no campo educacional.


			A ousadia dos círculos de cultura no ensino remoto emergencial


			Seria possível formar um círculo em rede? Como adaptar uma experiência tão intensa e diversa, aplicada presencialmente, como um projeto de ensino especial desenvolvido à distância no ERE? Enfim, a partir do distanciamento social imposto pela pandemia da Covid-19, não haviam muitas possibilidades para além da utilização dos meios técnicos e informacionais nos processos de ensino-aprendizagem. Entendida as limitações impostas por este condicionamento histórico, era momento de pensar e ocupar, para além dos limites, as fronteiras do conhecimento e suas possibilidades de aberturas.26


			A necessidade da criação de espaços de fala e escuta com os estudantes do Ensino Fundamental já havia sido percebida pelos docentes do Terceiro Ciclo do CP/UFMG há algum tempo e, nesse sentido, os GTDs, de alguma forma, vinham sendo utilizados como um desses lugares. Quando o isolamento social foi imposto à escola e se iniciaram os trabalhos a fim de se pensar o ERE, a manutenção destes espaços permaneceu como problema e demanda.


			Assim, o grupo de professores criou um projeto de ensino coletivo denominado Roda de Conversas, que foi adaptado e desenvolvido virtualmente, como um GTD, de acordo com os planejamentos feitos pelos docentes de cada ano escolar. Os Círculo de Cultura surgem, nesse momento, como possibilidade de abertura dialógica com os estudantes por parte dos docentes dos oitavos anos. No ambiente virtual, mais especificamente através da ferramenta BigBlueButton (BBB), da plataforma Moodle, foi organizado um módulo de aula síncrona semanal, de 40 minutos, para a livre conversa entre o grupo.


			O Círculos, nesse caso, virtual, era composto pelos cinquenta estudantes do oitavo ano, pelos sete docentes das disciplinas diversas da turma – participando através de rodízio –, pelos quatro bolsistas da licenciatura e pela orientadora do projeto (uma das professoras da turma). A aplicação à distância buscava guardar as características e objetivos das experiências produzidas em âmbito presencial.


			O objetivo era o de potencializar a escola como um espaço para reflexões, críticas, autocríticas e problematizações sobre as diversas leituras de mundo dos sujeitos envolvidos. Possibilitar o levantamento de questões contextuais entre os participantes e trabalhá-las dentro de um princípio dialógico, de maneira que as relações de uns com os outros ensaiassem a experiência profunda de assumir-se, além de reconhecer o outro também como sujeito atuante e modificador, utilizando-se de exercícios democráticos. Assim, a sala de aula torna-se um espaço de discussão das experiências cotidianas e lugar de criação de novas possibilidades de leituras de mundo.


			Tais proposições não são poucas ou simples de serem alcançadas, principalmente em um ambiente virtual, marcado pela distância física: sem a presença dos corpos e das emoções que carregam. Contudo, e apesar de todas as limitações impostas, o sonho de se produzir uma experiência democrática formativa e significativa pulsava em um grupo ávido por descobrir, coletivamente, como trazer mais sentido a uma vida dificultada por uma crise sanitária e política visivelmente marcante no contexto de todos.


			A proposição inicial foi a de orientar uma das bolsistas de maneira que pudesse, aos poucos, assumir a coordenação dos debates e levantamento de informações e materiais para qualificar as conversas. Esta, juntamente com os outros monitores da turma, buscava com eles se organizar e distribuir as tarefas envolvidas. Assim como no formato presencial, a formação inicial da monitora abarcou, primeiramente, a fundamentação teórico-metodológica dos Círculos de Cultura e da Pedagogia Libertadora de Freire, com proposição de amplo material de leitura e com encontros de orientação.


			O módulo-aula era encaminhado com o rodízio dos professores, com os bolsistas e estudantes do Ensino Fundamental e, logo nos primeiros encontros, fez-se o levantamento de temas geradores para os diálogos. E assim o Círculo Virtual de Cultura se formou, demonstrando limitações e possibilidades logo nas aulas iniciais. A organização espacial em rede permitia uma proximidade distante, mas única possível naquele momento e, por isso mesmo, de suma importância em um contexto de isolamentos forçados.


			As tensões nos debates e escolhas dos temas geradores apareciam quase que apagadas. Infelizmente, o Círculo Virtual, de alguma forma, facilitava os silêncios, por mais que se tentasse motivar as falas. Os diálogos aconteciam mais intensamente entre bolsistas, professores e estudantes mais extrovertidos. Aqueles com dificuldades de dizer a sua palavra permaneciam, em sua maioria, calados, escondidos atrás de seus computadores. Ao contrário do que acontece presencialmente, quem anima os debates não consegue trazer alguém para ele através de uma expressão facial ou corporal. Muitos participantes nem sequer tinham câmeras em seus equipamentos; outros, simplesmente, se mostravam tímidos demais para abri-las.


			Contudo, há de se salientar que tais limitações não deslegitimaram ou invalidaram os esforços demandados. Naquela condição de distanciamento social, considerou-se uma potencialidade a criação de um espaço de escuta e fala, mesmo que quase exclusivamente para aqueles que desejaram e se sentiram à vontade para dizer a sua palavra. Ao mesmo tempo, foi uma oportunidade de aprofundar temáticas de interesse apresentadas, o que proporcionou debates extremamente relevantes e ricos, até mesmo para aqueles que participavam praticamente apenas como ouvintes.


			Outro ponto que aqui se apresenta como relevante foi a própria criação de momentos de integração entre a turma, os docentes e os bolsistas para conversar livremente. Em um questionário proposto aos educandos, com o objetivo de verificar a percepção da experiência das rodas de conversa vivenciadas por eles, os mesmos salientaram o quanto a participação dos docentes da turma nas conversas era vista positivamente pela maioria, que também salientou a pertinência dos temas geradores abordados.


			Também como um indicativo da importância do projeto para o grupo, se apresenta a presença dos estudantes no módulo síncrono, que obteve pouquíssimas faltas. Não era feita chamada, não havia cobranças quanto a atividades a serem entregues ou a avaliações conceituais ou algo parecido. Todos participavam porque tinham interesse de estar ali, naquele momento, naquele Círculo Virtual.


			Por agora, últimas palavras: os territórios de utopia


			Em se pensando na importância dada à palavra dita na obra de Freire, jamais se poderia render à lógica das conclusões, ou dos fechamentos, ou dos pontos finais. Aqui, e por agora, são ditas últimas palavras, carregadas de aberturas, de sentimentos e de desejos utópicos.27 De outra maneira, não se estaria sendo minimamente coerente com os pensamentos e ações deixados pela Pedagogia Libertadora.


			Pedagogia esta que, aliás, se mostra de extrema relevância nos dias atuais. Isso porque o refluxo político conservador que nos últimos anos tornou-se cada vez mais presente em nossa sociedade, se alastra em meio a diversos âmbitos da vida cotidiana, atingindo as experiências existenciais. Esta ameaça autoritária crescente intimida as diversidades culturais e identitárias; abre flancos para discursos de ódio, aumento das opressões e violências. 


			Os autoritarismos forjados ao longo da história do país são ameaçados com os avanços democráticos conquistados desde seu processo de redemocratização, a partir da década de 80. E talvez, por isso mesmo, tenham ganhado fôlego nos últimos anos; como uma reação conservadora às conquistas obtidas com o fim do obscuro período da ditadura militar. É neste lugar de resistência política e ação em defesa da formação de uma sociedade mais justa, democrática e respeitosa para todos, que a obra de Paulo Freire, hoje, explicita ainda mais a sua relevância.


			As tensões contemporâneas trazem apedrejamentos infundados à obra de Freire, mas também expõem sua importância no cenário da filosofia da educação mundial, e não apenas do Brasil.28 A consagração de sua obra não foi mera coincidência ou sorte. Foi construída juntamente com o desejo de emancipação humana e social, que marcou a utopia de uma nova época.29 Utopia esta que, ainda viva e pulsante, marca o fazer-pensar de inúmeros educadores na atualidade. Porque compreendem esse processo histórico constantemente como contínuo e em construção.


			A consciência da mudança epocal marcará profundamente toda a obra de Freire. Ele concebe o ser humano como cambiante, inacabado, permanentemente sendo, por isso mesmo, educável. Igualmente a educação se definirá segundo sua intencionalidade; ou será domesticadora, se formar seres humanos fechados para a mudança e a transformação (opressão), ou será libertadora, ser formar sujeitos livres e comprometidos com a transformação social (libertação); é a educação como prática da liberdade. Quem educa também viverá nesta tensão. Será uma educadora ou um educador para a opressão ou para a libertação. Quem é educado ou educada, o será como objeto vazio e passivo a ser preenchido de conteúdos ou como sujeito ativo que, ao expulsar de si o opressor interiorizado, alcança a autonomia, a liberdade e a capacidade crítico-criativa.30


			Em uma sociedade marcadamente autoritária como a do Brasil, forjar espaços de diálogos, ou seja, repletos de exercícios dialógicos e, por isso mesmo, democráticos, já é, em si, uma forma de transformar o contexto vivido. Uma contrapartida possível aos retrocessos opressores. Por isso, os Círculos de Cultura são territórios de utopia. Mesmo que virtuais! Espaços político-pedagógicos de denúncia das contradições e tensões entre pedagogias libertadoras ou domesticadoras. De reflexões críticas sobre o desejo descabido de manutenção da sociedade autoritária, brutal e desigual e o anúncio:31 o sonho possível de uma sociedade mais justa, democrática e respeitosa às diversidades. Mudanças feitas a partir do possível a ser feito.32 Pequenas revoluções cotidianas.
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